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  Introdução


  “‘O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não hão de passar’” (Mt 24.35).


  “‘Pois também eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela’” (Mt 16.18).


  “A Igreja está a uma geração da sua extinção.”


  “Deus não tem nenhum neto.”


  A maioria de nós ouviu estas citações ou alguma semelhante a elas. Podemos sentir a tensão entre a confiança de Jesus declarando o que Ele sabe ser verdade sobre o futuro da Igreja e a precaução dos que percebem que o destino da Igreja, em grande parte, foi deixado nas mãos dos homens.


  Quando Jesus ascendeu ao céu, Ele deixou um grupo de pessoas para propagar a verdade que Ele tinha ensinado enquanto esteve na terra. Esses indivíduos não tiveram o luxo de manter a sua fé com eles mesmos. Se eles tivessem feito assim, o trabalho de Jesus teria sido em vão.


  Reconhecidamente, os primeiros seguidores de Cristo espalharam a sua mensagem de amor e perdão à comunidade onde viviam e além dela. Em um período relativamente curto de tempo, ao longo do então conhecido mundo, já havia pessoas que ouviram o evangelho e que, em muitos casos, abraçaram a sua mensagem. Quase quatrocentos anos depois que um grupo heterogêneo de desconhecidos foi comissionado para “ir por todo o mundo” (Mc 16.15), o cristianismo se tornou a religião proeminente no mundo.


  O sucesso do cristianismo não foi sem querer. Esforços individuais, combinados com o poder do Espírito Santo, têm conduzido milhões de pessoas a aceitar Jesus como Salvador. Estes esforços eram intencionais e propositados. Um a um, o Reino de Deus tem crescido, e a confiança de Jesus em seus seguidores tem sido recompensada. Aqueles que foram antes de nós passaram bem o bastão, mas não devemos estar contentes em celebrar o sucesso deles. É nosso dever passar o bastão à próxima geração.


  Este livro tem a intenção de ajudá-lo a fazer as duas coisas: (1) fazer uma transferência bem-sucedida de sua fé examinando como nossos antecessores transmitiram a fé deles e (2) juntar, aos poucos, valiosas habilidades que o tornarão bem-sucedido na realização da sua tarefa. A Bíblia apresenta uma variedade de excelentes exemplos para nos ajudar a propagar a fé que foi confiada a nós.


  Os professores têm recebido uma das tarefas mais importantes na igreja, e a Bíblia nos fala que eles são merecedores de “duplicada honra” (1 Tm 5.17). Tiago nos informa que os mestres estarão presos a um nível mais alto de responsabilidade (Tg 3.1). Seu papel como professor da Palavra de Deus é levado a sério por Ele, e deve ser levado a sério por você também.


  Minha esperança é que você encontre sua jornada através deste agradável livro. Como iremos rever narrativas bíblicas familiares, eu espero que você se veja no lugar destes famosos professores e líderes. Como você testemunhará indivíduos que construíram a fé deles fundada na fé dos seus antepassados, eu espero que, continuamente, você seja lembrado daqueles que investiram em sua vida e que expressarão o apreço a Deus pelo testemunho fiel deles. E, acima de tudo, eu oro para que seu trabalho permaneça no teste de tempo, fazendo você sua parte a fim de assegurar que o Corpo de Cristo cresça mais forte até o dia em que Jesus retorne para buscar a sua noiva.


  Clancy Haye
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  Propagando a Verdade através da Fidelidade
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  Sozinho, olhava os seus campos. Ele sorria quando via as espigas balançando com o vento. O homem tomou, por certo, o radiante brilho do sol porque nunca experimentara um dia sem que o sol não aparecesse; porém, ele era grato pelas bênçãos que seus raios promoviam


  No geral, a vida tinha sido boa para ele, pois tinha achado uma adorável esposa que era tudo o que ele poderia ter pedido e muito mais. Era uma satisfação para ele ver a pele clara dela e os olhos cintilantes a cada manhã. A sua beleza interior era muito mais atraente. Ela havia lhe dado três excelentes filhos e mantinha com ele uma casa que qualquer um invejaria.


  Como qualquer outro homem dos seus dias, ele enfrentou os desafios de criar uma família e manter comida na mesa; mesmo assim, ele era grato ao seu Deus pela vida que tinha. Cada manhã, ele caminhava pelos seus campos para começar o seu dia vendo o orvalho evaporar no ar, enquanto dava graças ao seu Deus por tudo o que Ele havia feito por ele.


  Quando os filhos desse homem começaram a transição para a idade adulta, ele se mostrava muito interessado sobre o futuro espiritual dos três. Ele viera de uma longa linhagem de indivíduos que acreditavam em um Deus verdadeiro e que procuravam meios de buscá-Lo e servi-Lo. Só que a vida era diferente nestes dias. Pouco a pouco, as pessoas na sua comunidade criam que havia apenas um Deus, mas deixavam de servi-Lo. O filho mais velho desse homem tinha começado a passar o tempo com um amigo cuja família ridicularizava aqueles que criam em Deus. O filho do meio, só na última semana, tinha perguntado por que o pai dele passava tantas horas do dia falando com um Deus que ninguém poderia ver. Felizmente, o filho mais novo não tinha começado a desafiar a fé da família; no entanto, o pai sabia que isso, provavelmente, seria só uma questão de tempo antes que ele também fizesse.


  Naquela noite, depois que os meninos tinham ido para a cama, o homem se sentou com a sua esposa e compartilhou com ela as suas preocupações. Ela estava bem atenta a respeito da mudança que tinha começado a acontecer na sociedade, mesmo não tendo prestado muita atenção no seu impacto sobre os seus filhos. Ele e sua esposa oraram ao seu Deus e pediram direção, considerando o que eles poderiam fazer para assegurar que a fé deles seria propagada na vida dos seus filhos.


  A resposta que eles receberam era clara e simples. O Senhor lhes disse para viverem a fé antes dos seus filhos serem totalmente obedientes a Ele. O casal, então, concordou sem perceber as consequências que este compromisso traria.


  Já na outra manhã clara e luminosa, Noé estava de pé, do lado de fora, olhando seus campos e pensando no seu Deus e nos seus filhos. Todavia, este dia não seria como os outros, pois foi neste momento que o Todo-Poderoso disse a Noé que Ele enviaria um Dilúvio sobre a terra e que a chuva continuaria durante quarenta dias, sendo responsabilidade de Noé compartilhar esta mensagem com sua família e as outras pessoas com quem ele vivia, além de construir um barco grande o bastante para morar qualquer um que quisesse entrar nele.


  Esta informação era difícil para Noé compreender, pois o conceito de chuva estava fora do seu real entendimento, e a ideia de um barco grande parecia absurda. Entretanto, ele se lembrou do seu compromisso com Deus de ser obediente a Ele diante dos olhos dos seus filhos, decidindo fazer uma tentativa de viver de acordo com as suas convicções.


  Naquela noite, Noé juntou a sua família ao seu redor e lhes falou sobre o seu encontro com Deus. Você poderia ver a humilhação na face de Cam pensando sobre sua reputação na cidade quando as pessoas ficassem sabendo disso. As observações sarcásticas de Sem estavam cortando mais do que Noé poderia ter esperado. Jafé apenas sentou e desejou saber sobre o que o seu pai estava falando.


  Depois da conversa deles, Noé desejou saber se ele fez mais mal que bem à fé da sua família revelando esta informação. Caso Noé não tivesse sido convencido de que as instruções tinham sido de Deus, ele teria lhes falado que estava enganado. Mas ele não pôde. Ele conhecia a voz de Deus e viveria em obediência às suas ordens, apesar do ridículo que ele e a sua família viessem a enfrentar.


  Dia após dia, Noé trabalhava debaixo do sol quente colhendo madeira para construir o barco. Ano após ano, Noé suportou os olhares inquisitivos e o ridículo daqueles que passavam quando o navio começava a tomar forma. Cada vez que Noé falava para as pessoas sobre o Dilúvio que destruiria a terra, as pessoas falavam que ele era um bobo e que o Deus dele era ridículo. E os três jovens em crescimento assistiam o pai deles viver de acordo com a verdade que ele proclamava, apesar das consequências.


  Aumentando a Perspectiva


  Uma linha comum que une todos os seguidores de Deus ao longo do tempo é nossa singularidade dentro da sociedade. Noé viveu entre as pessoas da sua comunidade, mas se levantou além deles por causa das suas convicções. Durante bem mais de cem anos, Noé continuou fazendo do seu estilo de vida uma contracultura como um testemunho de sua fé no seu Deus.


  Quando as águas do Dilúvio finalmente irromperam do céu, somente a família de Noé e os animais prescritos estavam a bordo da arca.


  Anos de estilo de vida de evangelismo renderam o que parecia ser uma pequena recompensa. Os gritos de milhares dando o seu último suspiro quando as águas os tragavam deve ter soado nos ouvidos de Noé, a partir daquele dia em diante. É bem possível que Noé tenha questionado a Deus a respeito da sua sabedoria e também desejado saber sobre o futuro, quando ele e sua família se levantaram sozinhos como os únicos humanos que permaneceram na terra.


  Noé deve ter experimentado uma mistura de emoções durante os dias entre as primeiras gotas de chuva e o momento que a arca atracou em terra seca. No entanto, duas coisas estavam claras em sua mente: Deus é fiel à sua Palavra, e Ele recompensa os que o obedecem. Esta era uma verdade que Noé abraçou e transmitiu aos seus filhos, e isso tem sido propagado ao longo dos anos a todos que ouviram e creram.


  Hoje, como crentes em um Deus verdadeiro, também temos nossas convicções que são ridicularizadas por muitos em nossa sociedade. Deus pode não nos chamar para construir um barco no meio de um deserto, mas Ele nos chama frequentemente para fazermos coisas que são radicais da mesma maneira. Nossa sociedade nos diz para agirmos de maneira egoísta; já Deus nos diz para estarmos dispostos a dar tudo o que possuímos (Mt 19.21). Nossa sociedade nos diz que exercitemos nossos direitos; ao passo que Deus nos diz para perdoarmos e nos mostrarmos misericordiosos (Mt 18.21,22).


  Nossa sociedade procura prazer através dos deleites da carne; Deus, contudo, diz para levarmos nossa cruz diariamente (Lc 9.23). Aqueles que seguem as instruções divinas veem um grande negócio como Noé, e recebe a mesma reação dos espectadores que ridicularizam. Isso não deveria nos surpreender. O apóstolo Paulo falou para os coríntios que é natural o evangelho parecer loucura para aqueles que não têm visão espiritual (1 Co 1.18).


  Noé ficou firme em sua fé, apesar dos desafios que enfrentou. Ele poderia ter cedido à pressão, ter chegado a um acordo, e ter abandonado a arca, bem como ter investido o seu tempo em outros tipos de bons trabalhos. Ele, provavelmente, teria sido recompensado pela sua cultura por ter tomado tal decisão. Porém, se ele tivesse feito assim, ele e a sua família teriam se juntado aos outros no mar da morte quando Deus despejou o seu julgamento sobre a terra, e a verdade divina não teria sido propagada.


  Como professores do evangelho, somos solicitados que proclamemos a verdade do Senhor para esta geração. Enfrentaremos muitos desafios ao tentarmos descarregar nossas obrigações fielmente. É vital que sigamos o exemplo da fidelidade de Noé, até mesmo naquelas vezes quando um acordo seria muito mais fácil.


  A vida e ministério de Noé têm provido alguns princípios importantes que podemos adotar para nos ajudar a ficar mais efetivos quando ministramos para os outros em uma cultura que está em oposição à nossa fé.


  Colhendo Princípios


  1. Seja uma Parte da nossa Comunidade


  Você pode imaginar como isso deve ter sido para Noé? Como ele agiu a respeito do seu ministério de construção da arca, as pessoas da sua comunidade riram silenciosamente, crianças pequenas fitavam nele com os olhos arregalados, e o intrépido fez piada dele e do seu Deus. Desta maneira, um ambiente de ministério, provavelmente, era muito incômodo para Noé.


  Noé poderia ter escolhido se mudar da sua comunidade para construir a arca. Sua vida provavelmente teria sido muito mais fácil se ele tivesse se isolado daquela sociedade pagã, mas ele escolheu permanecer lá e administrar o seu ministério aos olhos dos seus caluniadores.


  Como cristãos, fomos chamados para executar nossos ministérios a fim de que todos de nossa sociedade vejam. Como na comunidade de Noé, muitos em nossas comunidades não entendem os modos de Deus e tornam muito incômodo para nós executarmos os nossos ministérios. Da mesma maneira que Noé suportou a risada e o ridículo, nós experimentaremos provável oposição quando nós construirmos as “arcas” que Deus nos chama para construir.


  Alguns professores de Escola Dominical escolheram se isolar de sua vizinhança. Eles sentem que estão mais seguros ficando dentro das paredes da igreja para executar o ministério deles e ficam satisfeitos mantendo suas classes, cantando suas canções e vivendo a fé deles entre os irmãos. Mas quando eles fazem isso, aqueles para quem a “arca” foi projetada nunca terão uma chance para vê-la. Os ministérios da igreja ficam inatos e têm pouco efeito sobre aqueles que precisam mais deles. Igrejas e classes de Escola Dominical que são efetivas são aquelas cujos líderes e participantes não têm medo de viver como pessoas estranhas entre um mundo perdido.


  Ministérios efetivos encontram meios de levar o evangelho para o perdido e, dessa forma, a luz do evangelho pode ser vista na escuridão (Mt 5.14-16). Nunca devemos ter medo de viver dentro de nossa cultura e de nossas comunidades. Jesus nos ensinou que o evangelho foi principalmente destinado para os espiritualmente doentes, não para os que estão saudáveis (Mt 9.12). O evangelho é o remédio de que o povo da nossa cultura necessita, conhecendo eles ou não. É nossa responsabilidade tornar o medicamento disponível para todos que o receberão.


  É possível que professores de Escola Dominical sejam instrumentos na criação de pecadores enquanto estão no processo de realização do seu ministério de ensino? O apóstolo Tiago escreveu, “Aquele, pois, que sabe fazer o bem e o não faz comete pecado” (Tg 4.17).


  Poderia ser que ao ensinarmos às pessoas o que Deus quer que elas realizem através de suas vidas, ainda faltando oferecer oportunidades para levar a cabo estas demandas de modos práticos, estaríamos nós levando-os a cometer pecado de omissão?


  Cada indivíduo é responsável por encontrar meios para cumprir o desejo de Deus para a sua vida, mas os professores podem proporcionar caminhos para lhes ajudar a realizar isso. Uma forma é encorajar os nossos alunos a se tornarem ativamente envolvidos em ministérios voltados para aqueles que estão fora da igreja.


  O que você e sua classe podem fazer para tornar o seu ministério mais visível em sua comunidade? Você está disposto a correr o risco do embaraço, do ridículo, e da dor que pode vir através deste tipo de exposição para propagar a verdade na comunidade na qual Deus o colocou?


  2. Apresente uma Mensagem Clara no meio da Cultura


  A mensagem de Noé para a sua comunidade era clara. Ele contou aos seus vizinhos que Deus enviaria uma inundação e que eles poderiam evitar a destruição caso entrassem na arca que ele estava construindo. As pessoas se recusaram a aceitar a mensagem porque ela não se ajustava ao constructo filosófico deles. Uma vez que eles nunca tinham visto uma gota de chuva, não fazia sentido que haveria uma inundação. A mensagem de destruição de Noé parecia absurda para uma cultura que tinha estado livre para fazer tudo o que desejava sem quaisquer consequências. Até mesmo quem poderia ter acreditado em Noé no princípio começou a ter dúvidas depois que os primeiros vinte ou trinta anos se passaram sem sinal do julgamento que ele predisse.


  Como professores, também temos que apresentar uma mensagem clara. Vivemos em uma cultura muito parecida com a que Noé se achava. As pessoas hoje têm uma dificuldade para aceitar o fato de que há apenas um caminho para se chegar ao céu. A cruz parece tão inútil para esta geração quanto a arca foi à geração de Noé. Poucos, realmente, acreditam que Deus trará julgamento sobre aqueles que pecam contra Ele. E considerando a duração do tempo que passou desde que a promessa foi dada, até mesmo alguns cristãos começam a duvidar da promessa do retorno de Cristo. Mas, da mesma maneira, assim como o Dilúvio nos dias de Noé, Deus cumprirá todas as promessas que Ele fez em sua Palavra. Nosso trabalho é proclamar essas promessas, mesmo queisso possa parecer uma tolice para os outros.


  3. Aja de acordo com as suas Convicções


  Se Noé tivesse proclamado que uma inundação viria, mas negligenciasse a pegar um martelo, ele teria tido um impacto muito pequeno. Noé demonstrou confiança na sua mensagem e agiu de acordo com ela. A cada dia, ele proclamava a mensagem de Deus através de suas palavras e ações.


  Declarar a verdade de Deus através da apresentação de nossas lições a cada semana é essencial para os professores de Escola dominical. E igualmente importante é viver a verdade que proclamamos diante de nossos alunos e em nossas comunidades a cada dia. Nossa cultura, bem como os nossos alunos, requer autenticidade quando se trata de assuntos espirituais. Muitas pessoas têm visto os líderes espirituais declararem as verdades da Bíblia e, então, são pegos nos mesmos pecados que eles condenaram. As pessoas têm pouquíssima tolerância à hipocrisia. Se você vai aceitar a responsabilidade para ensinar, terá que entender que vai ser colocado em mais alta conta (Tg 3.1).


  Viver de acordo com suas convicções não significa que você tenha de ser perfeito. Significa, simplesmente, que você deve ser honesto com seus desafios e estar disposto a deixar que seus alunos vejam que você confia na força e na ajuda de Deus procurando viver de acordo com os padrões que Ele declarou nas Escrituras. Você deve estar disposto a perdoar, a arrepender-se, a confiar e a viver uma vida santa e de compromisso com o Senhor. Em outras palavras, você tem que levar a mensagem da Bíblia seriamente.


  4. Deixe os Resultados com Deus


  Noé deve ter ficado muito desapontado quando Deus fechou a porta da arca e apenas sua família e os animais estavam a bordo dela. Toda vida de ministério e só algumas pessoas foram afetadas pelos seus esforços.


  Muitos professores estão sendo desencorajados porque as suas classes de Escola Dominical são pequenas. Eles trabalham fielmente para preparar lições, oram pelos seus alunos, e ficam em suas salas de aula semana após semana, mas os resultados do ministério deles parecem muito pequenos em comparação ao que eles poderiam ser. Estes indivíduos podem estar relacionados a Noé.


  Se a história tivesse terminado no dia que a porta da arca foi fechada, Noé, provavelmente, teria tido razão para se sentir desapontado. Só que a história não terminou ali. O impacto da vida de fidelidade de Noé continua em nossos dias. Quando ele e a sua família desceram da arca, fizeram um sacrifício e continuaram a servir. Novas gerações povoaram a terra. A verdade fiel de Deus foi proclamada para eles e alguns aceitaram e viveram de acordo com ela. Caso Noé não fosse fiel para construir a arca, ele também teria estado perdido na inundação, e a verdade de Deus teria parado naquele ponto.


  Noé não viu o total impacto do seu ministério em sua vida, e nem nós. É nossa responsabilidade sermos fieis ao ministério para o qual Deus nos chamou e deixar os resultados com Ele. Podemos olhar atrás na vida de Noé e retirar dela força e esperança de que estamos fazendo a diferença que propagará a verdade ao longo de tempo, até mesmo quando a evidência ao nosso redor parecer dizer algo bem diferente.


  Dando uma Oportunidade


  1. Dando uma Contribuição a nossas Comunidades


  Uma igreja em Aurora, Colorado, propôs um modo engenhoso para conseguir que as pessoas de lá alcançassem os de fora da comunidade. A cada trimestre, era exigido de todas as classes fazer um projeto de ação social. A cada semana, o pastor mostra um videoclipe de uma classe de ação social à congregação para encorajar outros a se envolverem e celebrarem a sua obediência a Deus ministrando à sua comunidade.


  Uma igreja na área de Los Angeles transformou um hospital em um centro do ministério que está aberto vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. Isso não aconteceu por acaso. O jovem pastor escolheu alcançar o grupo de oprimidos da vizinhança, e Deus abençoou os esforços dele. Se ele tivesse permanecido isolado dentro das portas da igreja, a “arca” que o Senhor projetou para ele construir não teria sido construída. A igreja e seus grupos educacionais continuam espalhando o amor de Deus à comunidade por blocos semanais de ações sociais.


  Sua comunidade apoia muitas oportunidades semelhantes de serviço. As mulheres poderiam oferecer um “dia sem mãe”, os adolescentes poderiam fazer uma lavagem de carros grátis ou poderiam se oferecer para cortar a grama na vizinhança. As crianças poderiam visitar casas de repouso e poderiam trazer alegria aos pacientes. As possibilidades são infinitas, mas o segredo é começar e ver seu serviço como ministério.


  A chave é ajudar seus alunos a verem a necessidade para viver entre incrédulos e superar algum medo e preconceito que eles tenham com respeito ao perdido. Sua tarefa é ajudá-los a ver que o estilo de vida de evangelismo é uma expressão natural do amor que Deus instilou neles. Alcançar um ambiente hostil é um risco que cada um de nós é chamado a suportar.


  2. Prendendo a Atenção das Pessoas


  O barulho da construção da arca prendeu a atenção dos ouvintes de Noé. Cada vez que uma pessoa caminhava até o barco já crescendo, era confrontada com a verdade. Como professores, temos que prender a atenção do nosso público igualmente de uma maneira clara e precisa.


  Estamos enganando a nós mesmos se pensamos que podemos prender a atenção das pessoas nesta cultura usando métodos que usamos há trinta e cinco anos atrás. Houve um tempo em que o projetor cinematográfico e o gravador foram as mídias que prendiam a atenção das pessoas, mas a situação não é mais a mesma. Nem nós podemos esperar atraí-los para a Escola Dominical como sempre fizemos. Certa vez, uma pessoa disse que a definição de loucura é continuar fazendo as mesmas coisas do mesmo modo, só que esperando resultados diferentes. Se quisermos que nossa cultura nos ouça, devemos tentar coisas novas.


  No livro Give Them What They Want: Turning Sunday School Into a Place People Want to Be, [Dando a Eles o que Eles Querem: Transformando a Escola Dominical em um Lugar onde as Pessoas Querem Estar] os autores identificam oito necessidades que todas as pessoas têm.1Eles dizem que as Escolas Dominicais que buscam construir relacionamentos; que proporcionam um sentimento de propósito; que proporcionam um lugar de aceitação; que ajudam as pessoas a encontrarem Deus; que apresentam uma mensagem clara da verdade; que ajudam as pessoas a aprenderem um modo melhor para viver; que favorecem um ambiente agradável e que dá resposta às perguntas que as pessoas fazem, chamará a atenção delas. Se sua classe se dedicar a essas necessidades de uma maneira efetiva, as pessoas serão atraídas para ela. Estratégias práticas para tornar sua Escola Dominical um lugar atrativo pode ser retirado desse importante recurso que está disponível através do Gospel Publishing House.


  3. Estar Disposto a Ser Transparente


  Professores nunca deveriam ensinar uma lição que eles não estão dispostos a responder individualmente. É o cúmulo da hipocrisia esperar que os nossos alunos respondam a uma mensagem que nós não estamos dispostos a responder. Isso não é dizer que nós devemos ter alcançado perfeitamente a disciplina espiritual a ser apresentada. É simplesmente dizer que nós devemos estar dispostos a compartilhar esforços pessoais com o assunto e também a confiar em Deus para nos ajudar a viver em obediência.
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Dews nos chama, ndo para o su-
ceaso, mas para a fé — obedién-
cla, confianga e vervigo — e Ele
nos convida para sermos desinte-
ressados com a medida dos méri-
tos de noaso traballbo do modo que
0 mundo faz. Nés semeamos; Ele
colherd como lhe agrada.

— Charles Colson








OEBPS/Images/olho.jpg
PRO PAGAN DO
E RDA ATRAVES DO

ENSINO

A

CLANCY HAYES





OEBPS/Images/cap_01.jpg
P N
/@

CAPITULO






OEBPS/Images/capa.jpg
PROPAGANDO

ATRAVES DO

"ENSINO

CLANCYHAYES





